
IDEIAIS PERDIDOS – A CANÇÃO DE UMA CALÇADA DA CIDADE 

PARA UMA FLOR DESTRUÍDA 

Eu usei este dia como uma roupa desgastada e malfeita 

Impaciente por estar no meio disso, 

E até, como eu o tirei dos meus ombros, 

Essa joia ficou presa no meu cabelo. 

— Anon 

A cada ano, um número crescente de pessoas estão percebendo a proximidade 

das hostes angélicas ao mundo dos seres humanos, porém, poucos ainda estão 

cientes do significado de seus serviços. Há muito tempo essa Terra teria sido 

dissolvida no caos se não fosse pelos cuidados amorosos deles. 

É maravilhosa a visão das hostes luminosas acima de nossas cidades 

adormecidas durante as horas noturnas. Os maus pensamentos, as más 

palavras e ações dos seres humanos pairam acima, como grandes aves de 

rapina negras, prontas para descer novamente em forma de doença, carência, 

aflição e de vários outros males que o Ego nunca deveria conhecer. 

Todas as noites surgem hostes de Anjos servidores para dissipar essas forças 

miasmáticas na glória do seu amor transformador. Atarefados durante as horas 

silenciosas eles precipitam chuvas de bênçãos douradas sobre a Terra 

adormecida, e quando as barras multicoloridas da aurora opalescente brincam 

no céu eles voam em seu caminho, cercados por uma mistura de cores e 

canções através do horizonte distante e são invisíveis para a visão humana nos 

esplendores das brumas etéricas. Seus olhos amorosos e brilhantes vasculham 

o mundo em busca de sofredores humanos que estão desamparados ou 

perdidos, e quando estão sempre prontos para curar e abençoar. 

Uma noite, durante as vigílias silenciosas, um ser luminoso desceu com toda a 

glória de uma estrela cadente e inclinou-se sobre uma flor que tinha sido 

pisoteada e avariada, sendo esquecida em uma rua deserta da cidade. “Uma 



flor avariada significa ideais perdidos”, murmurou o Anjo. “Em algum lugar 

nessa noite, um coração está pesado de tristeza”. 

O Anjo inclinou-se sobre a florzinha e, ao fazê-lo, tomou consciência da 

sonoridade musical, música que se elevava em ondas de estranha beleza tonal 

das profundezas inferiores. Então ele soube que estava ouvindo um eco das 

experiências do dia que acabara de encerrar, pois ainda perduravam na 

impressão o que havia acontecido nas ruas da cidade. 

As extensas calçadas de uma metrópole são os teclados brancos da 

humanidade sobre os quais tocam os variados passos. Estendendo-se sempre 

calmos e quietos, eles absorvem e retêm essa música humana. Oh, o 

sofrimento agitado que estremece por meio de alguma nota! Aquele que tem 

uma boa audição pode ouvir a música de gotas de lágrimas caindo - caindo. 

Em alegres arpejos vêm os passos da juventude, tão leves quanto o brilho da 

manhã e tão perfumados de esperança quanto as flores da floresta antes que o 

Sol do meio-dia tenha roubado o orvalho de seus corações. 

As vacilantes notas de tons menores de desespero, às vezes, se insinuam nas 

harmonias, tão prolongadas que as próprias calçadas são tocadas com 

simpatia. A corrida apressada da multidão, já sem fôlego, esperaria e ouviria 

se eles pudessem ouvir até mesmo o seu sussurro mais fraco. Mas, 

infelizmente, eles estão tão atentos, mediante ao simples conhecimento 

externo, que passaram descuidadamente, e somente as calçadas – os longos 

teclados brancos da humanidade – registram a canção da tristeza. 

Em delicados trinados que estremecem com doçura humana, suavemente 

como a música da catedral soa os passos da futura mãe. Na beleza de sua 

passagem brilha o mistério de algum sonho encantado. 

Formando um profundo subtom ao som da música, segue os passos dos 

solitários. Tantos são as notas que soam daqui que, às vezes, parece que os 



outros tons estão todos abarrotados. No entanto, são belos para os ouvidos 

atentos — aqueles tons de pés solitários. Alguns deles se misturam em raras 

combinações, produzindo uma música que o mundo nunca teria conhecido. 

Em toda essa orquestra pulsante e ecoante, sempre soa uma nota insistente 

percorrendo as luzes e sombras, cantando em oitavas de maiores e prelúdios 

de menores – o Poderoso Acorde das Aspirações Insatisfeitas. Oh, a música 

ansiosa dessa multidão em busca, vagando sem rumo ou procurando 

ansiosamente! Um legato de súplicas inconscientes lamenta, por quê? Por 

que? Por que? seguido por um vasto crescendo de tons de soluço perguntando 

Onde? Onde? Onde? 

À medida que as sombras se alongam, lá vem a música cansada e sem som, 

feita por pés cansados. Você já ouviu isso e se perguntou por que em todo o 

mundo de Deus deveria haver uma nota dissonante na hora que anuncia a 

passagem do dia quando toda a Terra está cercada de oração? 

Você já ouviu o suspiro suave que sussurra no coração da noite na incessante 

correria da música dançante dos passos daqueles que, indiferentes à sua beleza 

incomparável, buscam apenas os lampejos do prazer? 

Mas para aqueles que entendem – oh, a suave compensação da noite! A noite 

suave e inclinada com seu vasto coração de estrelas. E o réquiem da escuridão 

que acalma as feridas e as mágoas reunidas na correria do dia! 

Ouça a música das calçadas com suas mil notas de rodapé. Ouça as notas 

vacilantes, esperançosas, cansadas, radiantes, sonhadoras e saudosas que 

juntas formam um coro que se mistura em uma unidade divina de estranha 

beleza, uma estupenda canção de sombra da cidade. 



Assim que o Anjo ergueu a pequena flor e a colocou suavemente contra seu 

coração, ele suspirou suavemente, dizendo: “E aquele que eleva sua alma 

acima das mãos apegadas à Terra pode ouvi-la cantar”. 

 


